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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu terceiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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Leonardo Ramos da Silveira
Maycol Moreira Coutinho
Renato Welmer Veloso

DOI 10.22533/at.ed.38919140825

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................. 274

SUMÁRIO



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 3 Capítulo 2 8

CAPÍTULO 2

ANÁLISE COMPARATIVA DA SUSTENTABILIDADE 
URBANA NO BAIRRO JARDIM NOVA ESPERANÇA, 

EM GOIÂNIA – GO

Simone Gonçalves Sales Assunção
Universidade Federal de Goiás, Escola de 

Agronomia
Goiânia - Goiás

Diego Fonseca dos Santos 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, Escola 

de Engenharia
Goiânia - Goiás

Maiara Bruna Carmo Nascimento
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, Escola 

de Engenharia
Goiânia - Goiás

Estefany Cristina de Oliveira Ramos
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, Escola 

de Engenharia
Goiânia - Goiás

Heloina Teresinha Faleiro
Universidade Federal de Goiás, Escola de 

Agronomia
Goiânia - Goiás

Alisson Neves Harmyans Moreira
Universidade Federal de Goiás, Escola de 

Agronomia
Goiânia - Goiás

RESUMO: A vigência formal de instrumentos 
de controle e regulação do espaço urbano 
não impede o seu crescimento desordenado, 
exemplo do que ocorreu no bairro Jardim Nova 
Esperança. O presente trabalho tem como 

objetivo resgatar o histórico de ocupação do 
bairro Jardim Nova Esperança, levantar os 
aspectos socioculturais e econômicos, analisar 
fatores locais, como esporte, lazer, cultura, 
saúde, educação, meio ambiente, uso do 
solo, ordenação do território e os sistemas de 
infraestrutura para a realização de uma análise 
comparativa com selo de sustentabilidade 
urbana, legislação vigente e Normas Técnicas. 
Para isso, foi realizado inicialmente, revisão 
bibliográfica, caracterização da área com visitas 
in loco, levantamento de informações relevantes 
e mapeamento dos dados utilizando ferramentas 
computacionais através de softwares de 
Sistemas de Informações Geográficas - SIG’s. 
O bairro atende minimamente o que rege o 
Plano Diretor de Goiânia o Selo Casa Azul (CEF, 
2010) e a ABNT 9050 (2015), salvo no que se 
refere à educação no nível maternal e ao meio 
ambiente. Quanto a educação, é imprescindível 
a inserção de novos equipamentos; quanto ao 
meio ambiente, se faz necessário a remoção 
das pessoas em áreas de risco, implementação 
de medidas socioambientais (saúde, malha 
viária/pavimentação asfáltica, acessibilidade 
e lançamento de resíduos líquidos nas 
vias). Recomenda-se a readequação das 
vias considerando acessibilidade a espaços 
e equipamentos urbanos e a reversão do 
lançamento indiscriminado de resíduos líquidos 
nas vias provenientes das edificações.
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PALAVRAS-CHAVE: Ocupação urbana irregular, sustentabilidade urbana, 
sustentabilidade socioambiental.

COMPARATIVE ANALYSIS OF URBAN SUSTAINABILITY IN THE DISTRICT OF 
JARDIM NOVA ESPERANÇA, GOIÂNIA – GO

ABSTRACT: The validity of formal control and regulation instruments of the urban 
space does not prevent its disorderly growth, such as it occurred in the district of 
Jardim Nova Esperança. Our objective was to retrieve the records of occupation for the 
district in question as well as survey its social, cultural and economic aspects, analyze 
local factors, such as sport, leisure, culture, health, education, environment, soil use, 
organization of territory and infrastructure systems aiming at a comparative analysis 
carrying a seal of urban sustainability, current legislation, and technical standards. 
For this purpose, we initially conducted a bibliographical review, characterization of 
area with in loco visits, survey of relevant information, and data mapping by using 
computational tools from softwares of Geographical Information Systems. The district 
meets minimally the demands of the Master Plan of Goiânia, the Selo Casa Azul (Blue 
House Seal) (CEF, 2010), and ABNT 9050 (2015), except for maternal education level 
and environment. Regarding education, it is indispensable to introduce new equipments; 
as for the environment, it is necessary to remove people from risk areas, implement 
socioenvironmental measures (health, road network/asphalt paving, accessibility, and 
release of liquid residues on roads). We recommend the readjustment of the roads 
considering the accessibility to spaces and urban equipment in addition to the reversion 
of indiscriminate release of liquid residue on roads deriving from buildings.
KEYWORDS: Irregular urban occupation, urban sustainability, socioenvironmental 
sustainability.

1 |  INTRODUÇÃO

Desde de seu descobrimento, o Brasil sempre foi visto como um país de economia 
calcada na produção de matéria-prima, que atua como um dos pilares do setor primário 
na economia mundial. Em função disso, a presença da população no campo brasileiro 
vem sendo constantemente muito marcante.

A partir da década de 50, a zona rural brasileira vivenciou uma grande 
revolução, quando o método tradicional de agricultura familiar cedeu lugar a uma 
agricultura intensiva, caracterizada pelo uso de insumos e defensivos agrícolas e 
principalmente pela mecanização de atividades antes realizadas por trabalhadores 
rurais, diminuindo custos e aumentando significativamente a produtividade. Diante da 
falta de oportunidade no campo, grande parte da população rural migrou para grandes 
aglomerados urbanos sem que tivessem condições de se estabelecer e acabaram 
ocupando áreas à margem das cidades, carentes de planejamento e de condições 
para o atendimento das necessidades básicas de seus moradores.

Como fruto do crescimento desordenado, as cidades são marcadas por uma 
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profunda desigualdade, provocando o agravamento do quadro de exclusão social, 
tornando mais evidentes a marginalização e a violência urbana, o que tem sido motivo 
de grande apreensão.

Apesar da vigência formal de instrumentos de controle e regulação do espaço 
urbano, Planos Diretores, Leis de Uso do Solo, Códigos de Posturas e Edificações, 
ocupações irregulares e os problemas dela advindos caracterizam o cenário atual 
vivenciado no Bairro Jardim Nova Esperança, situado na Região Mendanha, em 
Goiânia, Goiás.  

Assim, o presente trabalho tem como objetivo descrever o histórico de ocupação 
do bairro Jardim Nova Esperança, levantar os aspectos socioculturais e econômicos 
bem como analisar fatores locais, tais como esporte, lazer, cultura, saúde, educação, 
meio ambiente, uso do solo, ordenação do território e os sistemas de infraestrutura. 
Esses dados subsidiarão a realização de uma análise comparativa da sustentabilidade 
urbana com o que é proposto no Plano Diretor e Código de Obras e Edificações de 
Goiânia, o Selo Azul Caixa, a Associação Brasileira de Normas Técnicas, assim como 
em outras legislações e bibliografias, a fim de sugerir medidas que possam oferecer 
a sustentabilidade socioambiental e urbana aos cidadãos do Bairro Jardim Nova 
Esperança.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia empregada envolveu inicialmente uma revisão bibliográfica da 
ocupação urbana, as leis vigentes, o Plano Diretor da cidade de Goiânia, o histórico da 
ocupação do bairro e a delimitação da área de estudo. Para a caracterização da área, 
foram realizadas visitas in loco mapeando e conhecendo a localização, uso do solo, 
características físicas, ambientais, socioeconômicas e levantamento de informações 
relevantes. Além disso, foram elaborados mapas utilizando ferramentas computacionais 
por meio de softwares de Sistemas de Informações Geográficas – SIG’s.

O bairro Jardim Nova Esperança está localizado à margem direita da avenida 
Perimetral Norte, sentido leste oeste, estendendo-se ao norte até o limite que coincide 
com o leito de um trecho do ribeirão Caveirinha. O bairro faz divisa com os bairros 
Cândida de Morais, Santos Dumont, Chácara de Recreio São Joaquim, Chácara 
Mansões Rosa de Ouro, Capuava e Vila João Vaz (Figura 1).
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Figura 1 - Localização do Jardim Nova Esperança

3 |  HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO 

Durante a década de 1970, a cidade de Goiânia vivenciou uma grande expansão 
populacional que agravou a situação social da população de baixa renda. O movimento 
social de luta por moradia e direitos sociais, ao realizar o tempo das ocupações coletivas 
e organizadas, transformou a dinâmica das relações sociais em Goiânia, projetando o 
sujeito do meio popular ao nível político (OLIVEIRA, 2002, p. 125). 

O Jardim Nova Esperança nasceu como integrante da Região Noroeste da cidade 
de Goiânia, entretanto, devido à expansão do município, atualmente compõe a Região 
Mendanha da capital. A ocupação da Região Noroeste se iniciou com a invasão da 
“Fazenda Caveiras”, gleba que deu origem ao bairro Jardim Nova Esperança, em julho 
de 1979. 

O advento de várias ocupações e a organização de outros movimentos coletivos no 
município foram marcos no ano de 1980, além de muitas conquistas para os moradores 
do bairro Jardim Nova Esperança, destacando a criação de um órgão chamado de 
União das Invasões, que permitiu a acepção ideológica da identidade do posseiro e 
cuja referência de luta e organização foi o processo originário do surgimento do bairro 
Jardim Nova Esperança. A partir de então, os espaços de ocupação passaram a ser 
denominados novamente de “invasões”, pois nessa etapa do movimento popular, a 
ênfase no vocábulo “invasão” induzia a identidade dos estratos sociais cujos principais 
pontos de luta eram a garantia de que os ocupantes conseguissem permanecer nas 
terras, reivindicação de escolas nas ocupações e fornecimento de energia elétrica 
(BOLETIM, 1981). De acordo com Moysés (2001), a história do bairro Jardim Nova 
Esperança é repleta de fatos marcados por momentos de muita violência imposta por 
setores que se contrapunham ao processo de ocupação, mas também por esforços de 
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resistência na perspectiva de defesa de direitos e da cidadania e busca de soluções 
alternativas para a questão da moradia. 

O bairro Jardim Nova Esperança é um exemplo básico e enfático dessa 
ocupação urbana proveniente da luta por moradia e direitos sociais e sua relação com 
as ocupações irregulares que aconteceram ao longo da história da cidade. Assim, as 
ocupações do bairro ocorreram por meio de invasões, desobedecendo toda a legislação 
vigente à época. Observam-se moradias com características bastante precárias, 
sem afastamentos e desconformes ao que rege o Código de Obras e Edificações 
do município, Lei n° 177 de 09 de janeiro de 2008 (GOIÂNIA, 2008), vigente desde a 
época.

4 |  ANÁLISE COMPARATIVA DA SUSTENTABILIDADE URBANA NO BAIRRO 

JARDIM NOVA ESPERANÇA

4.1 Uso do solo no bairro Jardim Nova Esperança

O uso do solo na área de estudo apresenta preponderância de uso residencial 
e comercial (Figura 2), entretanto, não atende ao Código de Edificações de Goiânia 
no que se refere a recuos, afastamentos e índices de permeabilidade (GOIÂNIA, 
2008). Estes são representados predominantemente por pequenos estabelecimentos 
destinados ao atendimento das demandas da população local, de uso misto. O 
comércio e serviços básicos estão de acordo com as recomendações do Selo Casa 
Azul (CEF, 2010): dois pontos de comércio e serviços acessíveis por rota de pedestres 
de no máximo 1000 m.

Figura 2 – Mapa de Uso do Solo no Jardim Nova Esperança
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4.2 Equipamentos urbanos e comunitários no Bairro Jardim Nova Esperança

Considerando o cunho de ilegalidade que marcou a ocupação do Jardim Nova 
Esperança, questões urbanísticas previstas em lei não foram consideradas durante o 
parcelamento do solo, destinando pouquíssimas áreas à inserção de equipamentos 
urbanos e comunitários, o que se encontra em desacordo com o Art. 4° da Lei 
6.766/1979 (BRASIL, 1979) e a legislação municipal anterior à publicação da Lei 
Federal, Lei nº. 4.526, de 20 de janeiro de 1972 (GOIÂNIA, 1972), que preveem área 
mínima de 35% para implantação de equipamento urbano e comunitário. O Selo Casa 
Azul (CEF, 2010), Guia de Sustentabilidade Ambiental, recomenda as boas práticas 
para a qualidade urbana remete à porcentagem de equipamentos urbanos referentes 
à Lei 6766/1979 (BRASIL, 1979). Assim, as áreas destinadas a tal fim no Bairro em 
questão estão também em desacordo com o Selo Casa Azul.

4.3 Equipamentos de esporte e lazer no bairro Jardim Nova Esperança

No tocante ao lazer, o bairro dispõe apenas de três pequenos parcelamentos em 
seu interior destinado a praças, sendo que nenhum atinge a área mínima para esse 
tipo de equipamento estipulado pelo Plano Diretor (GOIÂNIA, 2008). Existe um baixo 
número de áreas verdes inseridas em seu interior, além disso, a pequena faixa de 
passeio observada no bairro impossibilita a arborização. Adicionalmente, não conta 
com nenhuma avenida de via dupla com canteiro central, reduzindo ainda mais o 
índice de área verde por habitante no local. O bairro é limitado ao norte pelo Córrego 
Caveirinha, que apresenta vários problemas ambientais acarretados pela ocupação 
irregular: construções em Áreas de Preservação Permanente (APP’s), disposição 
indevida de resíduos sólidos e líquidos, erosões e assoreamentos, além de apresentar 
supressão de grande parte da vegetação nativa.

Todavia, nos limites do bairro, na divisa com os bairros Chácara de Recreio 
São Joaquim e Chácara Mansões Rosa de Ouro, está em processo de construção o 
Parque Municipal Jardim Nova Esperança – Parte I. Em relação aos equipamentos de 
esportes, o bairro conta atualmente com um ginásio de 1.500 m² destinado à prática de 
exercícios.  Segundo o Plano Diretor (GOIÂNIA, 2007), Centros de Esportes possuem 
um raio de influência máximo de 2000 metros. Devido à sua localização, praticamente 
no centro do bairro, o ginásio consegue abranger em seu raio de influência todo o 
Jardim Nova Esperança, além de parte dos bairros vizinhos, único quesito de lazer 
considerado de acordo com Selo Casa Azul (CEF, 2010).
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Figura 3 – Equipamentos urbanos voltados ao esporte no bairro jardim nova esperança

Figura 4 – Equipamentos urbanos voltados ao lazer no bairro jardim nova esperança

4.4 Aspectos culturais no bairro Jardim Nova Esperança

No aspecto cultural, o bairro desfruta de um pequeno equipamento denominado 
Sociedade Beneficente Maria Benta e do Educandário Espírita Eurípedes Barsanulfo, 
sendo que o primeiro oferece aulas de ballet, dança do ventre, dança de salão, street 
dance, taekwondo e ginástica preventiva, enquanto que o segundo oferece aulas de 
música (flauta, violão, etc.), teatro e coral. O Plano Diretor de Goiânia estabelece que 
o raio máximo de influência para equipamentos culturais é de 2500m, que se estende 
ao longo de todo o bairro e parte dos bairros vizinhos.
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Figura 5 – Aspectos culturais no bairro Jardim Nova Esperança.

4.5 Equipamentos de saúde e educação no bairro Jardim Nova Esperança

Saúde e educação são tidos como direitos sociais básicos, previstos pela 
Constituição Federal de 1988, Art. 6º (BRASIL, 1988). Entretanto, durante o período 
da ocupação do bairro, não existia, fosse em âmbito federal, estadual ou municipal, 
nenhuma legislação que especificasse os requisitos construtivos mínimos para centros 
educacionais. Atualmente, o Plano Diretor de Goiânia estabelece parâmetros tais 
como área mínima do terreno, número de alunos por equipamento e raio de influência. 
O bairro conta com centro de educação infantil, de ensino fundamental e médio, sendo 
eles o CMEI Jardim Nova Esperança, a Escola Municipal Jardim Nova Esperança 
e o Colégio Estadual Robinho Martins de Azevedo. Os equipamentos de educação 
atendem, respectivamente, aproximadamente 300, 1000 e 1400 alunos durante seu 
período de funcionamento. De forma complementar, o bairro conta com o Educandário 
Espírita Eurípedes Barsanulfo, mantido pelas Obras Sociais do Centro Espírita 
Irmão Áureo – OSCEIA juntamente à Prefeitura de Goiânia, atendendo atualmente 
305 alunos com faixa etária entre de 3 e 14 anos. Os equipamentos dados como 
Centros de Educação Infantil não abrangem em seu raio toda a extensão do bairro 
em comparação às recomendações do Selo Casa Azul (CEF, 2010), deixando alguns 
‘vazios’ (Figura 2), situação não observada nos Centros de Ensino Fundamental e Médio. 
Suplementarmente, o bairro é beneficiado com Centros Educacionais localizados em 
bairros vizinhos, tais como a Escola Direito do Saber – CECOM, no bairro Santos 
Dumont, e a Escola Municipal Coronel José Viana Alves, no bairro Cândida de Morais.
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Figura 6 – Mapa de Localização das Escolas Públicas no Jardim Nova Esperança 

O bairro não conta com nenhum equipamento de saúde público, entretanto, 
considerando o raio de influência para Centros de Saúde (1500m) disposto no Plano 
Diretor de Goiânia (2008), o equipamento situado no bairro vizinho, Cândida de 
Morais, consegue enquadrar sob seu raio toda a extensão do Jardim Nova Esperança. 
Para o quesito equipamento de saúde, o Plano Diretor (GOIÂNIA, 2007) é mais 
restrito que o Selo Casa Azul (CEF, 2010), cuja recomendação é de no máximo 2500 
metros.  Entretanto, nas proximidades do bairro está situado o Hospital de Urgências 
Governador Otávio Lage de Siqueira, unidade classificada de acordo com o Plano 
Diretor como Hospital Regional, com raio de influência regional.

Figura 7 – Equipamentos de saúde no bairro jardim nova esperança.
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4.6 Sistema de infraestrutura urbana no bairro Jardim Nova Esperança

O Jardim Nova Esperança apresenta problemas de alagamento tendo como 
principais causas o mau planejamento do sistema de drenagem, a impermeabilização 
do solo e, consequentemente, a redução das áreas de infiltração. A conservação da 
pavimentação das vias se encontra em estado precário, sendo comum a presença de 
buracos e remendos. Observam-se despejos de efluentes domésticos diretamente nas 
ruas, além de cortes no pavimento para realização de obras públicas retardatárias, como 
o esgotamento sanitário. Evidencia-se ainda a completa ausência de acessibilidade a 
espaços e equipamentos urbanos conforme recomenda a NBR 9050 (ABNT, 2015).

Em relação ao abastecimento de água e coleta de esgoto (BRASIL, 2015), 
todas as edificações do bairro são servidas pela rede pública, bem como por energia. 
Entretanto, os moradores reclamam das frequentes quedas de energia, falta de água 
e ocasional presença de água com aspecto sujo.

De acordo com a NBR 9284 (ABNT, 1986), o sistema de comunicação é 
composto pelas redes de Correios e Telégrafos, de Rádio e Televisão e Telefonia, 
atualmente elemento principal do sistema. No bairro em questão, atuam diversas 
empresas prestadoras desse tipo de serviço, propiciando para a população o benefício 
da liberdade de escolha, onde há a possibilidade de migrar para empresas ou planos 
que melhor satisfaçam suas necessidades. Entretanto, no bairro não há agência de 
Correios.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise realizada, conclui-se que o bairro, na maior parte dos elementos 
descritos, atende minimamente ao que rege o Plano Diretor de Goiânia e o Selo Casa 
Azul (CEF, 2010), salvo nos pontos levantados relativos à educação no nível maternal 
e ao meio ambiente. Quanto à educação, é imprescindível a inserção de novos 
equipamentos nas dependências no bairro. Quanto ao meio ambiente, apesar dos 
esforços criados para a preservação das APP’s com a inserção do Parque Ecológico, 
faz-se necessário a remoção das pessoas ali residentes de forma a promover 
sustentabilidade ambiental, social e segurança, visto que tais locais estão expostos às 
enchentes do Córrego Caveirinha, áreas de risco.

Todavia, fica evidente a necessidade da implementação de outras medidas 
socioambientais, tais como saúde, malha viária/pavimentação asfáltica, acessibilidade 
e lançamento de resíduos líquidos nas vias para promover a sustentabilidade 
socioambiental. Entre os problemas relacionados pelos moradores, é notável que, 
apesar de estar em conformidade com o Plano Diretor (GOIÂNIA, 2007) e o Selo 
Casa Azul (CEF, 2010), a questão de saúde é precária na região, visto que o CAIS 
mais próximo ao bairro já trabalha acima de sua capacidade máxima. Recomenda-
se também a readequação das vias considerando questões como o trânsito local, 
demandas da população e de acessibilidade a espaços e equipamentos urbanos, 
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conforme recomenda a NBR 9050 (ABNT, 2015). É necessária ainda a reversão do 
lançamento indiscriminado de resíduos líquidos nas vias provenientes das edificações, 
que vem causando o deterioramento da pavimentação asfáltica.
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